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      Capítulo 16 
    

    
      Vitória, depois de tanto tempo
    

    
      — Olha só acho que conseguimos escrever um capítulo bom, não acha? Melhor que aquele seu mega resumido, porque nesse mostra a vida  da Drucilla para o leitor ter uma imersão de como é a vida dela antes de começar a parte cruel  — Jovescrilda sentada na mesa do computador lendo o que havia escrito no capítulo anterior.
    

    
      — Com certeza, mas ainda falta a questão de como ela ganhou a maldição e  a razão que levou a mãe dela jogar nela isso.
    

    
      — Pois é, isso não pensamos ainda. Tipo a maldição ela recebeu porque deve ter feito algo de errado, não é?
    

    
      — Sim, mas o que ela fez para ganhar algo assim? Não me lembro se conversamos sobre isso? Vou reler tudo e já volto.
    

    
      —  Certo, eu vou dar uma olhada no site que publicamos, porque acho que tem como inserir imagem, só não futricamos em todos os botões.
    

    
      — Só não delete a história fazendo isso, por favor Juvenal.
    

    
      — Claro que não… espero — Juvenal rindo e saindo do quarto.
    

    
      — Aonde vai? —  Jovescrilda virando a cadeira.
    

    
      — Indo à cozinha comer algo. Não sei porque escrever me dá uma fome sempre — Juvenal rindo.
    

    
      — Pega algo pra mim também, pode ser uma maça.
    

    
      — Está de regime por acaso e não me avisou?— Juvenal se apoiando com as costas no batente da porta.
    

    
      — Claro que não, mas daqui a pouco vamos jantar, não quero encher meu estômago.
    

    
      — Uhum, sei, mas vou acreditar nessa desculpa para não perder a amiga — Juvenal saindo do quarto rindo.
    

    
      Alguns minutos depois ele voltou carregando uma bandeja que tinha três sanduíches com alface, tomate, queijo e presunto, uma maça e um como de leite com achocolatado quente.
    

    
      — Três? Vai comer tudo isso?
    

    
      — Uhum —  sorriu deixando a maça ao lado dela e sentando na cama. Pegando um pão e começando a comer. Com a outra mão mexendo no celular e futricando no site que estavam postando a história.
    

    
      Jovescrilda salivou pelo sanduíche na bandeja, mas focou no que precisava fazer no computador. Relendo tudo que haviam conversado sobre a história e acabou não encontrando nada sobre como Drucilla conseguiu a maldição de sua mãe.
    

    
      — Não encontrei nada. Então teremos que pensar sobre como ela recebeu a maldição da mãe dela e o nome da mãe  dela também — Drucilla rindo, sabendo que Juvenal não aguentava mais criar nome para os personagens e deu uma mordida na maça.
    

    
      —  Voltamos para o dilema chato —  Juvenal resmungando sem tirar os olhos do celular. — Escolhe um nome simples ai, que aceito sem reclamar.
    

    
      Jovescrilda ficou olhando seu namorado comendo e mexendo no celular, teve uma ideia para o nome da mãe da vilã da história.
    

    
      — Pode ser Magali?
    

    
      — Magali? Nome simples, hein. Gostei. Olha —  Juvenal dando um salto da cama e indo até Jovescrilda e mostrou o celular para ela. —  Aqui, esse botão aqui quando tu seleciona algo para editar para negrito e tudo mais tem um ícone bem pequeno mostrando uma figura de imagem, aí cliquei nela e ela abre a opção para incluir uma imagem. Agora podemos editar os capítulos já postados e colocar as imagens que queremos, o que achas?
    

    
      — Não vou refazer tudo de novo. Vamos postando as imagens nos próximos capítulos que publicaremos, tudo bem assim?
    

    
      — Claro, sem problema. Então, descobriu como a Drucilla recebe a maldição?—  Juvenal, largado o celular na mesa, pegando sua caneca com o achocolatado e começando a tomar. Puxou uma cadeira e sentou ao lado de sua namorada.
    

    
      — Nada ainda — Magali terminando de comer a sua maça e olhou de soslaio para o sanduiche que estava na bandeja que Juvenal havia trazido.
    

    
      — Pode pegar, eu entendi sua indireta e também o fiz, porque sabia que iria comer um —  Juvenal rindo, levantou e pegou um sanduiche e entregou para Jovescrilda.
    

    
      — Por isso que te amo, sempre sabe o que estou pensando — Jovescrilda dando uma mordida no sanduíche.
    

    
      —  Sei disso, amor, sei disso — Juvenal dando um beijo na testa dela.—  E também você escreveu o que queria — riu apontando para o computador onde ela escrevia o capítulo da conversa que estavam tendo.
    

    
      — Espertinho. Agora voltamos pra história. estava pensando aqui, maldições vinda de mães sempre é por causa de um castigo para aprender uma lição, as ações da Drucilla de antes disso deveria indicar algo. Tipo ela estar passando dos limites com seus poderes de bruxa ou maltratando alguém com eles, mas qual ficaria melhor para nossa história? — Jovescrilda mordendo seu sanduíche enquanto encarava o travessão piscando na tela.
    

    
      — Já sei, que tal essas duas coisas? Ela devia ser jovem quando recebeu a maldição, logo devia ser irresponsável com seus poderes, então ela…
    

    
      — Boa, então ela poderia ter sofrido alguma perda ou decepção amorosa e estar usando os poderes para se vingar?
    

    
      — Exatamente, acho que uma decepção amorosa ficaria bem mais interessante e é um argumento forte para a fazer coisas ruins. Mas que tipo de coisa ela poderia fazer depois dessa decepção para usar tanto os poderes?
    

    
      — Hum…— Jovescrilda mordeu e mastigou o sanduíche algumas vezes pensando no que poderia fazer.—  Já sei e se ela usar para torturar humanos? Tipo ela os faz se apaixonar por ela, depois apaga suas mentes apenas por diversão.
    

    
      — Então a mãe dela cria uma maldição para lhe dar uma lição sobre suas atitudes?
    

    
      — Sim, mas se ela é jovem como descobriria sobre esse feitiço tão poderoso e perigoso?
    

    
      — Lendo em livros?
    

    
      — Muito simples, teria que ser algo mais interessante.
    

    
      — Hum e se ela descobrisse espiando a mãe dela?
    

    
      — Boa , ai ficaria bem mais legal. Certo, vou fazer o próximo capítulo, então.
    

    
      — Eu vou caçar imagens para colocar em nossa história.
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